Fraudocooperativa lesa trabalhadores


Os professores estão sendo vítimas de uma intensa proliferação das fraudocooperativas nos estabelecimentos de ensino. Objetivando reduzir gastos com encargos sociais, os empresários da educação deixam de contratar seus professores através do regime celetista para contratá-los de forma terceirizada, através de uma empresa de fornecimento de mão-de-obra que se auto-denomina “cooperativa de trabalhadores”.


As cooperativas de trabalhadores, as cooperativas de crédito, as cooperativas de habitação e as cooperativas de produção são formas alternativas de prestação de serviço, acesso a crédito barato ou à moradia e à produção para a subsistência e para o mercado que devem ser valorizadas, pois visam o bem comum de seus associados. 


No entanto, justamente para evitar a utilização desse recurso de forma fraudulenta por parte de empresários inescrupulosos, que apenas almejam aumentar a sua lucratividade e melhorar a sua competitividade, a utilização de serviços terceirizados é vetada na realização de atividades fins. Ou seja, não é permitido a uma escola contratar professores para o exercício da docência através de cooperativas, pois essa é justamente a atividade fim da escola. 


Se, por outro lado, essa forma de contratação fosse realmente legal, por que apenas algumas instituições de ensino a utilizam? Por que será que empresas de outros setores, como os laboratórios farmacêuticos, não terceirizam os trabalhadores responsáveis pela fabricação dos remédios? Por que a Volkswagem não contrata, através de cooperativas, os trabalhadores da linha de montagem de veículos? Será que a VW ou os laboratórios farmacêuticos ou todas as outras empresas não utilizam esse fabuloso mecanismo de contratação porque gostam de pagar encargos? Ou será que não utilizam desse mecanismo apenas porque não são tão bem assessoradas quanto algumas instituições de ensino de Guarulhos? Será que não seria pelo motivo de que a lei vale para todas as demais empresas de todos os outros setores da economia, menos para as escolas particulares de Guarulhos, mais notadamente do ensino superior e, para ser ainda mais específico, da Torriccelli, Idepe, Elite?


Se as vantagens são tão grandes para os trabalhadores, como apregoam aqueles que indecorosamente utilizam desse mecanismo, por que não assistimos a greves de trabalhadores exigindo o fim imediato do emprego com carteira assinada? É possível, sim, que alguns (raríssimos) trabalhadores, lotados nos setores administrativos e departamentos pessoais das empresas, dotados de uma subserviência crônica, defendam a precarização das relações de trabalho com unhas e dentes. É possível, inclusive, encontrar tal subserviência entre diplomados. Aliás, é até mais fácil encontrá-los aí, infelizmente.


Tal mecanismo é, no entanto, sob todos os aspectos, lesivo aos trabalhadores em geral. Os direitos que hoje querem subtrair foram duramente conquistados ao longo de muito tempo e custaram a vida de gente de muito valor. Não podem e não serão surrupiados por um espertalhão qualquer ou por espantalhos a seu serviço. 

REGISTRO EM CARTEIRA JÁ!

PAGAMENTO DE TODOS OS ENCARGOS TRABALHISTAS, INCLUSIVE RETROATIVOS!

DEPÓSITO IMEDIATO DE TODAS AS VERBAS DO FUNDO DE GARANTIA!

PAGAMENTO DE TODAS AS DÍVIDAS COM O INSS!

Os direitos que hoje querem subtrair foram duramente conquistados ao longo de muito tempo e custaram a vida de gente de muito valor. Não podem e não serão surrupiados por um espertalhão qualquer ou por  espantalhos a seu serviço. 











